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1. INTRODUÇÃO 
 

A vaca leiteira nas 3 últimas semanas de gestação passa por um período 
crítico chamado de período de transição, que perdurará até as 3 semanas após o 
parto. Nesse momento ocorrem eventos como o crescimento exponencial do feto 
e a transição de gestante para lactante, provocando um aumento da demanda 
energética, e, portanto, das exigências nutricionais. Contudo, a dieta não supre a 
maior necessidade de nutrientes, pois em decorrência da menor capacidade de 
armazenamento do rúmen há consequente queda na ingestão de matéria seca 
(IMS), o que leva a uma situação de déficit energético conhecida como balanço 
energético negativo (BEN) (NETO et al. 2011).  

Uma das consequências mais marcantes do BEN, é o comprometimento da 
resposta imune, que aumenta a predisposição de doenças metabólicas e clínicas. 
É por esta razão que 75% destas enfermidades ocorrem durante este período 
(REIS et al. 2016; LEBLANC et al. 2006). CORASSIN et al. (2011) observou 
principalmente a incidência de metrite (22,6%), retenção de placenta (19%), 
cetose (16,9%), deslocamento de abomaso (1,9%) e hipocalcemia (1,7%), em seu 
estudo realizado com vacas holandesas de alta produção, durante o período de 
transição.  

Com a manifestação de uma patologia, seja por uma infecção ou por 
condição que leve à dano tecidual, a primeira resposta fisiológica do organismo é 
a inflamação local, caracterizada por uma resposta inespecífica, inata (CECILIANI 
et al. 2012). O processo inflamatório envolve a ação de várias células do sistema 
imune, mediadores moleculares e vasos sanguíneos e os fenômenos mais 
evidentes de inflamação em nível sistêmico são a presença de febre, leucocitose 
e alteração dos níveis de proteínas de fase aguda na circulação sanguínea. 

Na resposta inflamatória de fase aguda, a produção de proteínas de fase 
aguda (PFA) pelo fígado pode aumentar (PFApositivas) ou diminuir (PFA 
negativas), sendo que para bovinos a Albumina (Alb) e Paraoxonase (Pon) são 
consideradas as principais PFA negativas sendo amplamente estudadas como 
biomarcadores de enfermidades (TURK at al. 2008; SCHINIEDER et al. 2013; 
BURKE et al. 2010; SOUZA et al. 2008; BIONAZ et al. 2007; TREVISI et al. 2012; 
MONTAGNER et al. 2016; PRADEEP, 2013).   

O objetivo do presente estudo foi avaliar os níveis séricos de albumina e 
paraoxonase em vacas leiteiras durante o pós-parto recente, acometidas ou não 
por enfermidades subclínicas ou clínicas. 

  

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado em uma propriedade leiteira no município de Rio 
Grande (32º 16 'S, 52 ° 32'W), de maio a julho de 2019. Todos os procedimentos 
com animais foram aprovados pelo comitê de ética em experimentação animal da 



 

Universidade Federal de Pelotas, sob código 0102025-2017. Foram utilizadas 38 
vacas holandesas multíparas, recém-paridas, as quais eram mantidas em sistema 
de confinamento no modelo compost barn, ordenhadas duas vezes ao dia e 
alimentadas em três parcelas, com ração totalmente misturada (TMR) calculada 
para atender as exigências nutricionais de acordo com o NRC (2001) e água ad 
libitum.  

Foi realizado semanalmente exame clínico completo nos animais até o 28° 
dia pós-parto, afim de monitorar a ocorrência das seguintes doenças: 
hipocalcemia (clínica: Ca abaixo de 5 mg / dL; subclínica: Ca entre 5 mg / dL e 8,5 
mg / dL no 3º dia pós-parto), retenção de placenta (por mais de 12h de pós-parto), 
deslocamento de abomaso, mastite (clínica: presença de grumos, teste da 
"caneca de fundo escuro"; subclínica: CCS acima de 200x1000cel / mL), e metrite 
clínica (disgnosticada por meio do Metricheck®). Ao final do período experimental 
os animais foram distribuídos em três grupos: doenças clínicas (DC) (n=16), 
doenças subclínicas (DS) (n=10) e animais saudáveis (S) (n=12), como controle. 
Cada vaca poderia ainda, ter sido acometida por mais de uma doença.   

Para avaliação das proteínas de fase aguda foram realizadas coletas de 
sangue de todos os animais por meio de punção da veia coccígea, utilizando o 
sistema BD Vacutainer® (BD Diagnostics, São Paulo, Brasil), nos dias 0, 1, 2, 3, 7, 
10, 14, 21 e 28 após o parto. O sangue foi centrifugado a 1800 X g para obtenção 
do soro (frasco sem anticoagulante de 10mL) e o soro obtido foi aliquotado em 2 
microtubos de 1,5 ml, para armazenamento. As amostras foram congeladas a -80 
º C para análise posterior. As proteínas de fase aguda avaliadas foram 
paraoxonase (PON-1) e a albumina (Alb), sendo a albumina avaliada por meio de 
kit (Labtest, Brasil) em um analisador automático LabMax Plenno (Labtest, Brasil) 
e a PON-1, analisada através de um método cinético previamente descrito por 
BROWNE et al. (2007).  

Para a análise estatística dos dados obtidos, foi utilizado Statistcal Analysis 
System (2009) no qual todas as variáveis foram submetidas à análise de 
normalidade por meio do Teste de Shapiro-Wilk (P>0,90) e posteriormente 
submetidos a análise de comparação de médias através do teste ANOVA PROC 
MIXED. A diferença estatística foi considerada quando o valor de p foi inferior a 
0,05. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os níveis de ALB e PON foram menores no grupo de vacas com doenças 
clínicas em comparação aos demais grupos(P<0,05) (tabela 1). Acredita-se que 
isso ocorreu devido essas proteínas serem de fase aguda negativa e reduzirem 
seus níveis com o aparecimento de enfermidades. Esses resultados estão de 
acordo com os encontrados por SCHINIEDER et al. (2013) e BURKE et al. (2010), 
que ao avaliarem os níveis séricos de PFA em vacas leiteiras com infecções 
uterinas como metrite, também observaram diminuição dessas proteínas no grupo 
doente. Durante um processo inflamatório o fígado atua dando suporte ao sistema 
imune (FLECK, 1989), liberando as citocinas pró-inflamatórias como Interleucina -
1 (IL-1), interleucina -6 (IL-6) e o fator de necrose tumoral alfa (FNT- alfa). No 
entanto, essas citocinas interferem negativamente na produção de proteínas de 
fase aguda negativa, reduzindo os seus níveis com a ocorrência de enfermidades 
(REIS et al. 2016, SOUZA et al. 2008). 

 

Tabela 1: Níveis de Albumina e Paraoxonase em vacas no pós-parto recente 
acometidas ou não por doenças clínicas e subclínicas. 



 

 DC* DS* S* Valor de p 

    G D G*D 

Alb (g/dL) 2,55±0,08 A 3,00±0,09 B 2,87±0,08B 0,0011 0,0658 0,8987 

Pon(UI/L) 82,31±2,40A 94,58±3,05B 99,22±2,72B <0001 0,0249 0,2793 
A e B Letras maiúsculas na mesma linha indicam diferença estatística entre os grupos. 
*DC(Doenças Clínicas); DS (Doenças Subclínicas) e S(Saudáveis) 
 

A redução da Alb em vacas acometidas por doenças clínicas pode ter 
ocorrido em consequência da degradação de aminoácidos pela via de 
gliconeogênese como relatado por BELL et al. (2000), favorecendo a produção de 
PFA positivas para o fígado. Já a diminuição de Pon é uma consequência da 
redução nos níveis de HDL, que diminuem devido à queda nos níveis da 
Apoliproteina A, uma proteína de fase aguda negativa, que também é base para 
formação de HDL, desencadeando sua diminuição. (BIONAZ et al. 2007). 
TREVISI et al. (2012) corrobora com esses achados, afirmando que existe uma 
correlação negativa entre ocorrência de enfermidades e os níveis séricos das 
proteínas de fase aguda negativa. 

No entanto o decréscimo nos níveis das proteínas de fase aguda negativas 
é observado apenas em doenças clínicas, corroborando com os achados do 
nosso estudo, no qual não foram evidenciadas diferenças entre os níveis de PFA 
de vacas saudáveis e com doenças subclínicas (tabela 1). Isso está de acordo 
com FREIGOLD et al. (1998) e BOINAZ et al. (2007) que relatam que a gravidade 
da doença interfere no resultado. E afirmam que a resposta das PFA é 
diretamente proporcional à extensão da lesão tecidual ou inflamação, sendo que 
em casos de ocorrência subclínica, devido a resposta inflamatória ser mais tênue, 
há pouca interferência sobre os níveis séricos dessas proteínas.  

Deve-se ainda ressaltar o impacto da diminuição das PFA, uma vez que 
exercerem importante função biológica no organismo. A Alb por exemplo 
transporta diferentes compostos como ácidos graxos, minerais, hormônios e 
produtos farmacêuticos, além de ser reservatório de aminoácidos para síntese de 
PFA positivas (RECZYNSKA et al. 2018; TOTHOVA et al. 2014). Já a Pon atua no 
metabolismo de lipídios, protegendo o organismo contra o desenvolvimento de 
estresse oxidativo (TURK et al. 2008). 

 

4. CONCLUSÃO 
 

Houve diminuição dos níveis séricos de albumina e paraoxonase apenas 
nas vacas leiteiras acometidas por doenças clínicas. 
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